
,

.

Conv ite ao

BRIGADEIRO EDUARDO GOMES

, Canóinhas

, Diretor-proprietário : SILVIO A. MAYER
Redator: GUILHERME VARELA

:

CANOINHAS ·SANTA'�CA,],ARINA

Ul11 ano de 'governo
. . I �

Cbm viva satisfação regis- sivel decrítica e para louva-la quan­
tamos a passagem' do primeiro do' merecer louvores. Para trans­
aniversário de. govêrno muni- mitir as queixas, e reclamações
cipal do Sr. Otavio Tabalipa. de todos os' canoinhenses, para
Não seria pêlo fato de ser- ampliai; a voz dos sofredores.

,mos seus adversários políticos Talvez não sejamos, por veies,
que ,vlnamos

.

negar �s suas compreendidos, mas, estamos em
qualidades de homem oe, cara- paz com a nossa conciência. NosAprovou enfim, a' maioria da Câmara dos Deputados, o au- ter, hcnrado e trabalhado'

' -

mento do próprio subsidio, De nada valeram as advertencias de .' r, que, regimes verdadeiramente democrá-
-

" 'ó VlrIa,m,O�, n_�gar que a ',atúal ticos - que m,uitos não compreen-alguns deputados que não perderam a iucioez e o instinto de de- drninist d
'

feza própria, De nada valeram palavras, movimentos e demonstra-
a rnmistraçao, co�pa�a a a 'an� dem - é assim: .o povo têm di-

ções do desagrado popular, Caíram no vasio RS advertências do tenor;" do Pr�felto Imposto e reito de reclamar' provídêncías,
superior, de qualquer ponto de de criticar os átos dos' seusSr, Prado Kelly, tão serenas e ao mesmo tempo tão fortes, lem-" ,

d
'

brando a necessida +e de recuar da investida inconstitucional. De
vista, ja porque e emocrática -

governates, de externar' as suas

nada valeram, outrossim, as razões invocadas pelo Sr, Afonso Arí-
emanou da ,-:,ontade, so_berar::a queixas. E um jornal de opo­

nos, nem valeu a atitude firme, nos debates da Comissão de Finanças,
do P?VO - ja �orque e mais sição é um porta-voz e quei­

do Sr, Aliornar Baleeiro, veemente e limpo na luta contra o absur-, produtiva, �la .maIs vontade de ram ou não qa 3iram os fariseus,
do; Insensível se manteve a 'maioria a tudo o que foi dito, O De- acertar ,e principalmente de fazer. êste prosseguirá na sua missão.

" " ' E verdade que o estado .de , 1<' it di -' ,

putado João Cleophas, por exemplo, estudou a já difícil situacão '

d d S S
�

]I tem
.L ei a a igressao e o regrs-

do Tesouro Público delapidado irnpisdosamente, pedindo graça, E sa�, e e . _:..."naç,?�, em per- to, que essa '�ota não é abso-
rmtldo, permanecer ininterrupta- lu'tame t

'

'

,'-
dfoi tudo em vão, ,

, d dmi
- n e, uma aprecIaçao o

mente a testa a a mmístração; prl'meI'ro";;.:d
A d'As palavras rolaram e não penetraram, não digo na consciên-, I i

.

d ind
ano �e governo o

e vere ac e que ,q,
uasi tu o ain a

sr Otá T '�!I"
'

tcia pois seria exigir demais, mas nem sequer nas ínt iIigêncías. , f'
,

l'
.' VlO a' a, congra u-

esta por azer; mas, amna res- 'Iam -nos "O ',. S g dAlguns jornalista; não pouparam nem 'mediram conveniências O
. rn

b I'
, " o,,, s eorn "

. ro an o a
'" 1- t

' ,

iment d b bi
tam ao sr, tavio ia a rpa mais Deus pelo seu pro to t b Em que pese as "enrascadas":r:a anause co ,emel'arlO movlmen, o, marcan o

_

em a�, responsa 1- dedois anos de mandato c iodos 1,'" 't', n res a e-

lidades numa linguagem dura e VIva em que nao havia apenas se- ,

h
'

it
icirnen o, nas, quais se, tem enleado, 'esta-

,

'

1 b t f' "1 "os canoin enses mUI o esperam t d t
- I.

verídade mas revo ta tam em COD ra o .s 'orço mcompreensivei, por d tã
mos cer os e que es a nao. sera

dos trê d dR' blí 'f
"

.

d t
a sua ges ao. . ,

lti dparte de um os tres po eres a epu tca e o mais .ragu e o- EA te j 'I
'

dmi t Efi'
-

, a u una em que se mete o e-
,

'

, s e jornar. no ano a mInIS Ta-

"" t d tumeidos, em comprometer-se, em anular-se, em perder a autoridade. E ti
'

'.:;, "

,

"

-

IA' pu a o que cos umeiramente taxa

f
'

t d bsol i t" til
IVO que se micra, seguira a mes- I, e r· fI U I a o seu grande eleitor __:_ o dr.' Os-01 U, o a soiu tamen e mu 1

'" ma rota, Oposição construtiva «:»

Contaram-me, deputados amigos, que muitos colegas, de na-
ist ';t" ,

, 'I'''' waldo de Oliveira - de carco-
"

,� -

'.
" nunca a SIS ema. ica e irracrver. e um possante estomacal, 'd Itural ameno e habitual cordura encrespavam-se, transformavam-se

A. i est
,

iti d
nu o'

,

'd' b qui es aremos para cn lcar a a - fel'to de !'alZ"es medl'oI'11"I'S S S d
'

..

Iem panteras quando se tratava o caso preclso do aumento de sU.-: ' '"t, '- , ",' I d '

'

. '" u •
• • po e ter-se pemtenelac o

'd" � d t' Ab
A

'd
mInIS raçao mUH}Clpa quan opo!:'- , .

I t' tSI lO, l!,ra
.

,e causar ;sp�n o o pOder que so re esses' pOSSUl ,os e- .' ", '
-", _

'

, parLlcu armep e, lun o aos seuí'

�1qr�,ta B milgir;R.palqv�,_q)j[t1e.\it0",..Estr,aD'h·a ,é 'P" pa--rtjcularUadf> -d.:3-: --::;:.��- . ��-!;-�"":'�""":----=---��-���'"1"'-� "colegas atil1già'ê1i (}'que não aoÍ'e-
estareíTI,� nlguns dos Inais exa1tados e mais fervorosos da triste me-

' ,ditamos é que se emende.",
dida, entre (JS ricos da Câmaca. "'"Continuâ d, j efervecencia nos (Transerito do "Diario da Tar--
Na verdade, estão provocando o dílúvio, E' �a musa das desgraças.- de", de Florianopolis.)

dos naufrágios, dos suicidios que os conduz nessa louca corrida pa�
"

,-'
• 'I fra a, pt'Ovoca�ão los cd;tig05, meles P9 iticos 'o íciais

Querem que venha o castigo, Que, aFoveitan4o SE" de tanta

insânia, os inimigos da democracia, e agora êss�s inimigos ja formam (isão no PSD, visando enfraquecer O' sr. Nereu :Ramos
legião, procurem solapJlr o -regime que a tenacidade de alguns con-, "'!.' '

"

quistou, '� Os rumores de recomposição rece o sr, Benedito Vàladares,
A Câmara dos Deputados perdeu infelizmente o conceito e lllinis��riat, pcrsistir�m, hoje nos' procurando' tirar . partido da si­

influíu de maneira decisiva pan, desacreditar a experiência do re! éirculós politicos. Esses boatos to-- tuação no sentido de se, tornar a
regime de representação que mál se ia enraizando' no Brasil. O flan-' màrdm mais consistencias ,á tarde, força polarizadora do movimento
co democrátiro está feiÍdo e (te morte, Que se pode esperar, per-, quan,d\) foi divulgada, á boca pe- que cindirá o partido oficial.
gunta-se, de um grup0 de homens que nada telnem, que afrontam' quena, à suposta nomeação do
tudo, que são insensiveis a toda a espécie de avisos, que es�ão dis- sr, Benedito Valadares para a

postos a ,tndas as indelicadezas quando se trata de aumentar os seus pasta da' Justiça, Neste Ministc­
proventos ,g'óprJos? ,rio, entretanto, ó a'mbiente esta-

',. ,!Já ,tenr)Ü ouvido, por conta desse triste 'episódio elo aumen- va ralino e do gabinete do sr.

tO" ,as tyOriasmais, contrárias á democracia; uma pregação a.lib�r- ,; AdrQj1ldo MesqQ,ita nos chegava
'tiéida já sé iniciou, E, na verdade, que argumentos c:onvirice.n,tes', ,a noticia de que o presidente dá
é possivel alinhar-se a favór de urna 'forrrià politica quê.' 'tE�m "Rep6.bliça havia� reafirmado sua

como representantes homens como esses que não encontra'm di- ,çonfiapça no' titular da pasta no Baixa instruções ao Concurso de Habilitação 'para matricu-
'ftculdades em dflcidir"côÍltra tudo e todos nacomquista de maiOl�es' 'dia de sua partida para o Rio la 'rias priméiras series dos Cursos de'Farmacia' ó, qdóI1tologia,
pr.)VéitOS para o proprio' bolso? , ;

,

", ,GI'8nde do" Sul, ,onde foi passar 'De' orderr, do senhor doutor Agrippa "de uastro' Faria, pitetór
:Que capacidade de distinguir, que direito" ao voto pode a'S' férias d Natal e Ano Bom. desta Faculdad�, e de conformidade com o que preceitua o De-

. t'et urh eleitorado que se ptonuncia a favor de ",tais .

figuras, de "Essa il�formação, aliás, robuste,- creto-Iei nO 9154, de 8 de abril de 1946, faço público e a quem in­
"homens tão opostos aô que êles próprios representam e':encarnam? ceu, ao que parece; a crença do teressar possa que se acham abertas, Iiã Secret9.ria da Faculda­

'''A' 'Uâmara dos Deputados possuí, .porem, nos seus quadros, sr, Benedito Valadares na sua de de Farmácia e Odontologia de Santa Catarina, em Florianó-.
alguns justos e' o dilúvio não deve vir porque êsses justos: lá '

prbxima disignação para 'a pasta polis, á rua Esteves Júnior n� 1, até 20 (vinte) de' janeiro,' de
�e3tão, ,�", ,porque trist� será que se int�rr�,mpa _

uma expenencia ,p.?Ii,�iça, considerapqo. as �lutua- 19.;1:9, as inscrições ao Concurso <tE! Habilitação, para matrícula
�ue 'nap se completou, que talvez pos",a Larmar um outro rumo, ço�s da vontade preSIdenCial. nas primeira$ séries dos Cursos 'de Farmácia e Odontologia.
que,melhore,êDe resta,' para' onde vamos, se a ('âm�ra dos De-, ,,'

Tudo indica, entretanto; que
.

Os candidatos deverão apres�ntar para a inscrição ao referido
putados não é uma exceção, se tudo caminha no mesmo ritmo, 'a' substituição 'do' sr.' Adroáldo Concurso, os seguintes documentos:

, J,;�,
se t�lOo vai igualmente pelo mesmo tríste caminho, se todos Mesquita foi adiada,'Ho menos pa- 1) Requerimento de inscrição, selado na fór,ma da le,i;, ','
penslím primeiro nas suàs vanta�,ens pessQf!�s e raramente se .:rfl os idos de janeiro, quando a � Prova de conclusão do curso secundário corIipletÇ> (10 e

voltam para os intere!3se�. eia nação e do povo brasileiro?" "i

rea.bertura' elo:Congresso acelerará 2° ciclos); .

"
, , '

Estamo's, como nação democática, navegando por sitios pe- "os movimentos politicos q-de vi- 3) Carteira de indentidade e atestado de idoneidade moral;
rigq;;;qs. l1onc1�m;-pos graves perigos: cil�das, pedras ,brutas que sam as tomadas de posições pa- 4) Atestados de sanidade física e mental; "

as áglllls, ocultam:.. e ONde súbito, _;Jodemos esbarrar, ra a 'luta da suçessã'o presidencial. 5) Certidão de, nascimento passada por oficial do liegistro
'" Eêgotou-se, ja, muito dú qu� dispúnhamos para resistir, '

,De qUf!iquer forma, 11a veemen- Civil; ,�" ",.,"',.
,

. ,,'

, pois não sãp poucos ps males que nos afligem, 'males da incom- ttis indi.Cias de que" o organismo 6)- Prova de quem está em dia com as obrigações relativa�
-

petência, males Qriundos de uma irl::;ensj,bilidade, gravissima a "g'óvermimeiltal começa a'� modifi- ao serviço militar; ,.,' '" '
'

,

'
,',

toda,a espécie de ideal e de cOmpostura, ' ,
'

car-se, não se sabe ao 'cefto por 7) Prova de pagamento da taxa de inscrição. 'i;.;
O Brasil pIe,cisa t:eagir, É necessário qUe:,renovemos o CO)11- influenciádequeiegimeÚieteÍico... Não será admitida a inscrição de canq,idates 'que �j:m:�s�i;i-"

bat�l.de�pertllI.ldo .u�TI Br.asil que exila_do; "embora _:exi?te -:;"ail1da,,,, ;:;-Essas manob�as se destinam iii-: tem d?�umentaç.�? inc,C!mple�a, bem como
__nã.o.- ser,�o considera:..

desmteressado, al�eI? apena�. T.�rna_-se urgente que ,as vontades, dÍlblta'Velrilente a cindir o PSD dos vahdos certIfIcados e atestados com" assmáturas 'ileg�veis,
s�jam reanimada? pel�'.ínesma esperança ..qUê 1Jm dia nos';assis-: ;nfra úec�ndo a osição do sr: riem pública-fórma de qu��qu:.r docurrie!1to�. ", :-;' ", ... >

tIu, qua�do o Bn>gad�Iro Eduargo GOI?�s cpman�qu a P;lmP_!- 'Nére� Ramos. N�sta:àltura, apa- , C? Concurso de HabIJ1taçao v:rsara sob�e Flslea, �Ulmlca e

nha maIS memoravel de tedençao polItica que a"nossa géraçaó �',.
. , ". BlOlogIa, cOIÍst�ndo de provas escnt!1s e oraIS.

.

.

assistiu;
,

.:.
'

V d
"

'

Para quaIsquer informàcões� queiram diriglr..:'se diretamente
, E,�por falar no Brigadeiro, parece:-me que j4,s� �stá �az�ndo,

" _

en e-se a Se�retar:ia desta Faculdà:de, em Florian6polls, á tua Esteves
tempo que ,Edual'do �omes, de�x�m;do 8S sllas, ro��� aére!l�:rétor.;. � um; :cavalo bom, gáteado, no" Júnior nO 1.

,

'

,

-
" ,

ne. � .

rota mterrompIda ?o melO d,os homens p�ht�cos, nttm' s,a-" "

'
.

ára" carro ;.. ta"· ,Secret�na da Facu.lda?e . �e "FarmácU'.l e OdQntologia de
crlflclo_,novo que por malOr que seja deve ser' feIto em 'favor vO'pP,,. e,mon; na.

Santa. Catarma, em Flonanopohs; aos 22'-de lDfr.z.eÍnbro de '1948
do ·Brasil. ,,'

" ara'yer e tratar com 'NILSONCARIONI ,/

AUGUST,() FREDERICO SCHMIDT
..

cY, Caflos Spíess. 3 - 1, Secretário '.' :'j""
_. ,ó- ,�,., I

�·�':i -

�,

Circula às 5as feiras

BRASIL

Comentando.•.
O .trêíego ,deputàdo pessedista

por Canoinhas, impulsivamente
pretendeu, uma vez mais,· oíen­

.

der (1 deputado Cardoso da Vei­
ga.
A cusparada saíu-lhe grossa,

pegajosa, como outras' inconve­
nientes calinadas, que tem dito,'
«y. Excia. fala como uma ga­

linha-verde», disse sem atentar,·
para o {ato de estar «cuepinhando»
p'ra cima ... da bancada pesse­
dista, está visto! Na verdade, ao

ouvirem a ofensa', os srs. Nunes
.

Varela,' Dib Mussi e Protogenes
Vieira, todos' êles antigos e, cre­

denciados elementos da antiga
Ação Integralista, ficaram verdes
de raiva com a incoveniencia, e do
intimo d'alma disseram nomes

feios, que a ética jornalista não
permite aqui r�pr01uzi-los.

O que houve, ao depois, lá en­

tre êles, que são «brancos» não
D sabemos.

.

CASA ERLIT4
Continua recebendo djre­

tamente . do Rio os ultimos
modelos

; .. ;�.. é; fecê'
Faculdade de Farmacia"e Qdontologia

de Santa Catarina
Reconhecid.e. pelo 'Governo Feder�1 �,

EDITAL N_ 2..0' �

I�
-

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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ALFAIATARIA oPE_RA'RIA
de ESTEFAHO- BEDRITCHUK & . (IA.
CASEMIRAS _:. BRINS; - UOUPAS FEITAS

Canoinhas Rua Paula Pereira Santa Cataeina

Comunicamos á nossa dístinta freguesia desta cidade e de outras. dó Es- -

tado, que a partir do dia 2 de Janeiro de 1949, mudaremos, o nome' da
firma para Casa das Casemiras -de Estafano. Badritçhuk '& Cla,
Agradecemos aos distintos freguezes que honraram a nossa antiga firma,'
esperando que todos continuem a dispensar favores á nova que continua­

mos a servir com desvêlo -como até então temos servido.
Para melhor servir aos nossos antigos freguezes aumentamos o capital para

apresentar um estoque mais elegante, mais variado .

Comunicamos, tambem, que resolvemos diminuir o preço das casemiras
durante o mês de janeiro para as vendas á vista.

Casemira "Aurora" azul, córte Cr$ .680,00.
Caserniras dubleface de 1. côrte Cr$ 580,00. 3 - 2

,As demais serão vendidas por preços razoaveis .

VEN;)AS A VAREJO E POR /\TACADO

VISITEM A CASA DE CASEMIRAS DE ESTEFANO BEDRITCHUK & CIA.

,
.

Envie-nos, hoje mesmo, a sua

Assinatural
�o CORREIO DO NORTE
"CAIXA POSTAL N°.2 CANOINHAS - S. C.

Junto encontrarão a importância de CR$
, , ". _

para pagamento de uma assinatura do CORREIO DO NORTE

'por um
_

a começar do dia da primeira expedição.
_,

Data
.

As assinaturas come-

çam em quarquer dia Nome
.

Ano. .. CR$ 40,00 Endereço.
Semestre .. CR$ 25,00 L lid docan a e

••••••••••••••••••••••••••:
•••••••••••••••••• .,4 •••••••••

.

Dr. Aroldo Carneiro de Carvalho
Dr.' Saulo Carvalho

ADVOGADOS,

lnventertoa, Cobrança;, Contratos e outras Causas Cíveis e

Comerciais. - Dlrerto Industrial .e Legisla-ção do Trebelho.é­

N;sturahs,;çó;:; e Titul JS Declaratórí ',5. - Causas Criminais.

Correspondentes no RIO, FLbRIAI'JOPOLlS e CURITIBA

Escritório á Rua Vidal Ramos

Caixa Postal, 105 Canoinhas

Clinica Especialisada das Doenças do Aparelho Digestivo
e ano-retaes e da Cura de Hernorrhõídes sem operação

da Santa Casá-longa pratica só da especialidade tratamen­
to das doenças do estomago, duadeno-gastrites- dispepsias,
digestão difícil. Intestinos-disenteria-prisão de ventre-Colite

cronica pelo tratamento direto do intestíno-doenças do reto-
_

retites fístulas polipos-estreitamentos-diagnostico precoce do
.

cancer retal

Varizes e Ulceras da perna sua cura garantida

Avenida João Pessõa, 66

Curitiba

Antonio Ferlin
Fabricante de Vinhos -_ Licores - Gazosa e Vinagre

Engarrafamento de Cachaça
Caixa Postal, 46 -- End. Teleg. «FERLIN»

V I D E I R A Sta. Catarina Brasil

Representante nesta cidade

Waldenliro Scholtz
(Arrabalde da Estação)

.
.

"

'....,.,

Silvio Mayer
====_.=- ---

Cirurgião dentista'
Dentaduros auatotn COSI tr:ntes

e pniots ae acrílicos, etc

Consultas:
7130 • U,30 e du 1,30 - 18 horas

Praça' Lauro Müller
••••••••••••..oe••o•••-c •••••••••••••••••••••••••

i

Aíenç�o, I
Criadores! I

Vacina contra a pule suma? i
Procurem A. GARCNDO & Cia.1

.

: Praça Lauro Müller. 6 1

! CANOINHAS - Sta. Catarina!
:

.

r
......................eJ•••••••••••••••••••• I!•••••

Bitter . Agu ia
puro, e a vida de seu

estomago

.; .,.' _

Pard ;

seu Bebê
Fraldas' E 'fecê

Dr.Cubas
Medico

Operações-Partos
Doenças de senhoras
Afenda chamados a QUalquer hora

Antomovel
para, viagens, batizados, ca­

samentos, etc. á disposição
do publico em Três Barras,
procurar José Adão

Dias Junior

"

I�

VENDEM-SE � .

ª
I,

. !

VENDE, tambern, um lóte de terra de planta com

10 alqueires e meia quarta, sendo 5 alqueires para
arado, terra especial, distante 6 quílemetros de Valões.

Tratar� o sr. João Pechebéla em Valões ou

com o sr. Iãiíz B. Zucco em Rio d'Areia (Zaniolo) .

.

duas casas na Vila de Valões com treis datas, sen-.
L

do.- uma casa propria para comercio situada na Rua
Getulio Vargas, ponto excelente e mais outra casa o

.

de moradia.
As casas são perfeitamente novas, construídas I -

este ano.' jJ madeira de 'baixo é toda de imbuia.

Q'lima propl·iedade� - ,
.

.
'

ávenda
Vende-se uma propriedade, por motivo de mudança pro­

pria para moradia ou leiteria ou outra qualquer instalação ín­
dustrial, contendo 27 alqueires de pastagem, terra de planta, ma-,
to e erval, contendo duas casas de moradia,' barbaquá; ':tanquE!-� �=

para agua propria para industria, no legar PIEDADE, suburbiõ,'
desta cidade, na estrada D. Franelsca. proxima ao ultimo póste
'da instalação de Força e Luz, antiga propriedade de João Kava.

Vendem-se, tambem, uma carroça' aparelhada com os. res­
pectivos cavalos, arado, vacas leiteiras, novilhas e criação de pórcos..

Vêr e tratar com João. Tadeus Muziol, na mesma propriedade
-

3 x 1
..

Gugelmin& Cia, .Ltda.
Exportação de l\Aadeiras.

ESCRITORIO:
Rua do Príncipe, 109 . Sobrado ,h

Caixa Postal, 301 - Tel. 457 - End. 'I'eleg. TIMBER
JOINVILLE -:- Sta. Catarina . .

'-

em canclnhasRepresentante

. Henrique, .J ' BáS10S
, Caixa �ostal, 31

'

Praça Lauro Müller,

� ..

�.
/

AniversariaS Felipe Schmidt; a menih:a :V�;i:"
F h' día B:

ra Maria, filha 90 SL Renê'. Sa-azem .anos �Je la�. '. .bagh residente em Ponta Gros-":
A exma, sra. a. Etelvina, di- . sa; o menino Wilson' filhinho

gna esposa do nosso.. amigo sr. do casal :Maria Helena Vitor To-. .,­
Alfonso Wiese; a senhorinha E-' machitz.

.

..
'

deltrudes, diléta, .filha do sr. Dia 9, a ,exina.' sra. d. Frida
ROd,olfo Hengst; o sr

.. Antonio digna espose do sr.
-

Ricardo
Jose .dos Santos, residente- em Kreíss, de Mareilio Dias; a se-

.

.Salseíro, nhorita Sálua : e Sady, filhos 40;. I
'

Dia 8 a exma. "sra.' d. Ama- casal Isaac . Seleme; o menino .

lia virtuosa esposa do comer- Marcos' Ceza:r filhinho
-;

do ea-:
ciante .sr. Jorge Stoeber.l; ase- sal dr; Ce.lso RSuen; o menino '

nhorita Eleonor filha do sr. Mi- Edil Schindlêr; a menina.Du!':
I guel SkiOa;' residente em,Fe-" cinéa filhar:do" casal'

. antonio
lipe Schmídt; a .exma. ' sra. d. e Maria -Damacerio.' .

-

'
-

.�adir .dígna: esposa do
.. :sr. Àl�: No dia. �O.ó #.:N?el ,Nep�-"

vmo Koehler; a senhonta Jan-, muceno Pm:to, -abastado . agrí-
.

dira dileta fílha do sr. Hen- êulton," o'Efr.1,.uiz ,Pache�ó
.

dos
rique Passos, comereíante. 'em cOJ)çl\ie,·� "ll!tima pagina.

,
,
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o espírito de solídaríedade o Governo discricíonario implan­
f),reuoininou sobre � respeito á tau no País, é que inspira de­
ordem constitucional. .

' .' liberações e atitudes como essa
. O·Senado, em obediencía ao que acaba 'de assumir o Parla­

sentimento de' classe, não quis menta, desprezando todas ad­
salvar a Constituição de 18 de vertencías de alguns represen­
setembro de 19�6, que 'ele aju- tantes do povo, Com assento
dou a fazer, quando' reunidos numa e noutra Casa do Legis­
os delegados do povo em As- lativo.
sembléia Constituinte. Um deles, o representante ude-
O projeto de aumento de sub-, nista no Senado, assim se ex­

sídío veio da Camara, entrou pressou na ansia de ter o ultí­
na Secretaria na sexta-feira e mo passo da maioria:
já no sábado estava pronto pa- "Somos representantes do pa­
ra ser votado em plenario na vo e de nós-devem partir os bons
Camara Alta. Nunca houve pro- exemplos".
jeto algum que andasse tão de- "Que autoridade teremos pa-
pressa. ra exigir tributos do contribuin-
O Senado não quis colocar te, ou impor confiança p 'pular

mal a Camara solidarizando-se no sistema constitucional de
com ela no atentado á Consti- que somos fiadores, se a nossa

tuição. Com o beneplacito do capacidade de renuncia não re­

Senado talvez aCamara pudes- siste uma prova de fogo?"
se conquistar atenuantes para "Não fraud .irnos a sua con­

a feliz iniciativa. O proposito fiança. Acima de nossos inte­
ja não era de salvar a Consti- resses materiais ou de conveni­
tuição, era de salvar a maioria encías privativas deve pairar
da Camara, que havia ficado a estabílidade do regime e a

mal perante a opinião publica. dignidade das instituicões re-

Os juristas do Senado não publicanas",
juntaram nenhum argumento Outros tiveram identica ati­
nava, aceitaram as coisas mal tude, num esforço ingente para
mastigadas e empurraram para

. impedir que se consumasse o

a frente,
.

golpe desferido contra a Cons-
.

Era impossivel justificar o in- tituição que esse mesmo Par­
justificaveL O melhor seria a- lamento elaborou com o eleva­
ceitar qualquer razão desde que do proposito de lançar os novos

o propósito era de apagar, um alicerces para a reedícacão do
pouco a má impressão causada regime politico que

. havia sido
pela iniciativa de, aumento de arrasado pela passagem da di-
subsidio. tadura..
Os argumentos irrespondiveis Esse trabalho paciente de re-

de
. alguns Senadores não en- cuperação, que foi obra das re­

contraram eco nem ressonancia, servas morais do País, acorda­
caindo como que num vazio. das para '1 pugna redentora, pe-
Escutar ponderações seria um la primeira vez é desajud o pe­

perigo para a situação da maio- los congressistas, que e então
ria da Camara. O melhor seria· se portavam com desassombro,
tapar os ouvi=os e ultimar a enfrentando corajosamente cri­
votação do -projeto o mais de- ses politicas e dominando-as com
pressa possivel. inflexivei tenacidade.

'

O tempo se encarregaria de- Entretanto, deixou o Parla-
pois de passar uma esponja so- mente de exercer' aquela severa

bre os arranhões deixados na vigilancia que tantos triunfos
sensibilidaue coletiva. Muitos lhe havia elado, permitindo que
absurdos têm sido cometidos o espirita daninho se infiltras­
no País, e mais um não é que se no recinto, compelindo-o a

iria abalar os alicerces da de- adotar uma orientação que só
. mocracia! . . . . poderia ter nascido dos que

Esse daninho espírito de ne- fora conspiram contra o regi­
gligencia que vai empregnando me restaurado e querem ve-lo
todas as camadas sócias, essa desprestigiado e enfraquecido.
tendencia avassaladora pelo 'lais- (Do "Jornal do Brasil", de
ser faire", "lais'ser ,aller", que 14 de Dezembro de 1948.)

------------_._-

AVIS()
Afim de coibir os abusos que se vêm verificando

com a invasão dosçnossos terrenos para a prática da
caça, e pesca, queima de mato, confeção de asseiros,
transito e Criação em geral levamos ao conhecimentõ de
todos aos que' interessar possa que,' baseados nos arti­

gos 594 e :)99 do Codigo Civil' Brasileiro, combínado
com o decreto nr.? '23.972 de- 2 de Janeiro de 1934, não
tergiversaremos em promover a competente ação, por
ato ilícito, prevista pelo artigo 159 do mencionado Esta­
tuto

. Civil, contra os que,' abusiva e criminosamente des­
respeitem tais dispositivos de lei, além do que declaramos
expressamente proibida a caça ou pesca em terras de
nossa propriedade.
Waldemiro Olsen (Pinho, Cachoeira, Anta Gorda, Caraguatá)

Parado e Poços. - Otto Friedrich (Fartura e Paciencia) - João
Artner ,(Fartura) - Francisco Artner (Fartura) - João Barão
Filho (Sta. Leocadia) - .Ismael de Almeida Garret (Sta. Leoca­
dia) Brasília de Paula _ (Caraguatá) - Jorge Todt (Anta Gorda)
Henrique Todt (Anta Gorda) - Alberto Vossgrau (Santo �nto­
nio) ___,.�Tertuliano Leandro de Souza "(Cachoeira Anta Gorda)
Max Olsen (Fartura) -- Antonio Kohler (Fartura) - Afonso
Carvalho Kohler (Fartura) - Albano Voigt (Suburbio da Cidade
Canoinhas) - Paulo Fischer (Pardos) - José 'I'heodoro Kohler
(Fartura, Suburbio da Cidade Canoinhas) ,-:-'- 'Luíza Krueger (Po­
ÇO}) -. Germano Reínholdt (Serrito) - Joaquim Vieira Lima
(Campo Agua Verde) - Alvino Voigt (Campo Agua Verde) Hsr­
ry Voigt (Barra Grande) - Ewaldo Voigt (Barra Grande) - Wil­
ly Voigt (Barra Gr.) - Guilherme Prust (Barra Gr,) - João .Wrtzko
(Campo Agua Verde) - Anastacio Buba OSt;burbio, Cidade Ca­
noínhas) - Gustavo' l'hiem (Xarqueada, Barra Grande, Salto de
Agua Verde) - Ernésto Greipil (Fartura, e Suburbio Cidade
Canoinhas) _,_ Francisco Artner Filho (Fartura)

. Canoínhas, n. Dezembro de 1948.
'
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Modelos ,esp�dals'
'para. PRAIA
d '�'o: A

". a .. c..J.,·�1 S'C6?',

Tenha um .estomago for-:
. te, usando

:-Bitt�r.AgY:iél'
.

Ind'ústria e Comércio
Santa' Catarina SIA
«I N C�O))

Banco

·A mslor organização

de

Bancária a serviço de Santa Catarina

Descontos ..:.. Contas Correntes - Passes - Cobranças - Caução - Guarda

de Valores - Administraçãó Imobiliária 'e Serviço de Procuradoria

TAXA DE DEPO;ITOS
Conta de Movimento Conta a Prazo

A Disposição (livre) 2% e/c/ Aviso (30 dias) 4%

Limitada (ate cr$ 200.000,000) 3% » » (60 dias) 5%

Limit. Particular (até cr$ 100.000,00) 4% » » (90 dias) 5,5%
Limit. Especial (até cr$ 50.000,00) 5% » » [120 dias) .6%
Depositos Populares (até cr$ 50.000,00) 5% Prazo Fixo (6 mêses) 5,5%

» » [1 ano) 6%

Abra uma conta no "INC,-" e pague com cheque

Agência em Cenoínhes, á Praça l euro /vI.Oller _ esquina da Rua Major Vleird. "

Edf. proprio, dotado
2 - P
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De lijUCds

O nosso redator recebeu o

seguinte telegrama de seus [1- .

migas e parentes sr. José Bayer
e d. Ester Varela Bayer: «De­

sejando feliz ano novo parti-
-cipamos os noivados de Maria
da Graça com o jovem João
Chaves Filho e Matilde com o

jovem Ildefonso Reichmann.
.A gradecemos os votos de fe­

licidade enviando aos noivos e

pais dos mesmos o nosso cor­

dial abraço.
.._..... ".--_._--- � ..... ,.._- ..._"'----,_" ..._--

. Você precisa�'
Bordados, cro c hê, abajures,

f:õ·e·, etc.

Informações nesta redação

::-itio - Vende-se
Vende-se três e meio al­

queires de terra de planta,
com casa 'e agua corrente,
entre Marcilio Dias e o Cam­

po de Trigo.
Tratar na Farmácia Oli­

veira com o sr. Dr. Segun­
do ou Dr. Rodrigues.
Facilita-se o pagamento

Aluga-se
o predio onde funcionou

a Padaria Ipiranga.
Para mais informações

com Ary Hauffe. 1

,VORGEIO DO NOUTE
fundado em '-lO d" m sto de 1947

E_XP�DIENTE
Di,etor. proprietario

Silvio AlfH�do M�.yar
Redlltor e gerente: Gui�h",rms Vareis:

" R2'dac;:áo e Acmínl&tr6çãoj
I!u., p.ula Puciro!l,,23

Imprcsso nll'lmoresscra_Ouro
Vude Ltd e,

ASSINAJ'URAS
A no • • • • • Cr$ '40,OQ <
Semestre • .• ,CF.S 9500

-

I -X�. .
""�

�

Numero avulio.· CrS 1,00
Numero at(,)udo . Cr$ '2',00 '

.

Anunclol dc ac6rdo com a tsbela de
preços.

de casa-forte subterrânea

Versos P' r a C antar
(. Ui.Ú ZICi' e JULH MA�f'::)

- Vamos dizer algo sobre a nossa industría,
-::- Podemos falar inte na erva

Isso de tanto' cantar
A erva verde serena

Ficamos na mesma causa

Não se resolve o problema ..
Precisa dinheiro!

De politico vive o Homem
-Sendo ele politiqueiro
Discurso é coisa tão vélha
Que não seduz ervateiro!

- Vamos falar c1áro!

Porque afinal de contas
Discurso para hervateíro
Só contenta quando vem

Bem forrado de dinheiro
-Em chéque tambem serve!

Mas os governos de agora,
Só vivem de falação
De projétos, de bobagens
Mas de dinheiro e que não.

- Oba!

Fazer discurso no radio
Só gasta eletrecidade,
Para o nosso produtor
Dinheiro fala a verdade.

Isso mesmo.

No radio se grita muito:
Quando a gente tem garganta.
'Mandem dinheiro pra nós
Isso sim é que adianta.

_fl§i��nvzr:i móle não vále.
:;"111*4

A V I S O
Comunico a todos os interessados, qU1 o Cartorio de Registro

Civil Títulos e Documentos mudou-se' da casa ao lado da Matriz

Cristo Rei, para a . da. Rua Coronel Albuquerque 15, - vizinho ao
," -\." .," .' ,,". ',"

Escritório' do Sr. Emílíarío Ábrão Séleme

.'

"

·�·-lV'ep�i(jQ. C[)er�in Côrte
"�. '.,'

.

',,< <:'"
-

Escrivã de Paz.
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Correio do Norte

SR. JOVINO TABALIPA

sos profetas não �e cansam de
"torcer" e insinuar malevola­
mente: O ilustre procer ude­
nista aceitou a investidura sem

quebra de sua fidelidade par­
tídària. Cumpriu o seu dever
de canoinhense, cumpriu o. seu

dever de chefe udenísta e cum­

priu o seu dever de. irmão.
Está de parabens a popula­

ção local com tão ilustre homem
à frente dos seus destinps.

(Do correspondente)
--------------------------.----------

Continuação
Reis: honrado e competente co­
'letor federal; a menina

.

Iara,
filhinha do casal Antonio e Cí­
dalía Sant Ana; .a exma. sra.
d. Maria Gomes, dinga esposa
do sr. Agenor Gomes, propríe­
tario nesta cidade; o sr. Antonio
Boreck, residente em Oolonia
Vieira.
NQ dia 11, a exma. sra. d.

Mariazinha Bartem, digna es­

posa do sr. Donato Meilm, re­
sidentes na Capital Federal; o
�l" ."j\d'olar Wiese, representan­
t�,�mercial nesta praça; o me­
'nino Argileu, �lho do casal

Aleixo Brenny; -a exma. sra,

d. Natalia -Sílva Gallotti, virtuo­
sa esposa do sr. Ivo Gallotti,
senhora de . altas virtudes, te­
rá nêsse dia ocasião de aqui­
latar quanto é estimada.
Dia 12, o sr. João Batista

Rudolf, comerciante em Mafra;
o jovem Osvalde Werka, figu­
ra de destaque nos meios sociais
de nossa terra; o sr. João Fon­
tana Jr., industrial madereíro:
o sr, Jorge Stoerbel, do alto
comercio desta praça; a meni­
na Véra Lucia, filhinha do ca­

sal Antonio e Eugenia Vuicick.

-- CADAST�O SOCIALCorreio do Norte
Reorganizando, como estamos, o nosso cadastro social, pe­

dímos- aos nossos bondosos assinantes que recortem, preencham
i! remetam ao nosso endereço ou entreguem em nossa Redação
li ficha abaixo.
Nome: ' -

.....................__ - _ _-_ _ -_ _ .. _ .. _ _ _- .. _-- _._ .. _ _ _.

Nascido em
,,__.. de:.. ._ .. _�.._--.. -

de 19
_._ __._ _ .

Estado Civil:
..._._._.__ -.__ .. _ _-- _ - .. - _ -

_

-

Filho de: .

........._ .. -.- _ _ _ _ __ .. _-_ _--

e de D .
.........._ .. _ .. __ _ _ .. _ - _ _- _ _ - - .. _ .. _ _ _- .

- .

NUN,CF=I EXISTIU IGURL

Marly- Kreis
- Festejará dia 8 o .segundo

ano, de existencia a graciosa
menina Marly, diléta filhinha
do casal dona Marla-Waldemar
Kreis.

Noivado
Contratou casamento dia

24/12/48 com a distinta srta. Dir­
ce Wizniewsky, filha do casal
João e Martha Wizniewsky, o

jovem Vilmar Friedrich, filho
do sr. Otto Friedrich e de dna.
Isabel Friedrich. Parabéns

A Noite de, São Silvestre no

ct.)JBE CANOINHENSE

I �] �,rf�lII11
Inte�aente de Papanduva

Repercutiu do melhor modo
em todo o Distrito a escolha
do Sr. Jovino Tabalípa para o

cargo de Intendente. Em todas
as classes nota-se contentamen­
to, pois sabem os papanduven­
ses, melhor do que, ninguem,
do espirito público, da hornbrie­
dade, do senso de responsabili­
dade e, da capacidade de ad­
ministrador do sr. Jovino Taba­
lipa. O passado do ilustre pro­
cer udenista é indice seguro
da sua gestão .á frente da In-

,

tendências Distrital.

O gesto altamente dernocra­
tico do sr, Obvio Tabalipa,
confiando a administração de
um dos principais distritos do
Municipio ao seu ilustre irmão
e adversario politico, justamen­
te do distrito em que seu ir­
mão, como candidato a Prefeito
pela legenda da U. D. N., ven­

ceu por larga margem de votos,
ecoou favoravelmente no seio

, da população local.
E o sr. Jovino Ta'balipa acei­

tou a investidura de acordo com

os seus correligionários. E' cer-
- to que à frente do Distrito fará
administração .. criteriosa e. ho­
nesta, acima de quaisquer con­

veniências politicas. Entretanto
é necessárío que proclamemos
bem alto,' urna' vez que os fal-

Feudalismo Politico
. o eminente jornalista Carlos

Lacerda, ao comentar a atual po­
litica nacional, depois de discor­
rer sobre a politica de vários Es­
tados diz o seguinte sobre Santa
Catarina:

«Santa Catarina é um feudo
dos Ramos. Até os gafanhotos
lá, têm partido, pois o auxilio fe-­
deral não é concedido a quem, sen-

Hospital Santa Cruz do contrário a Ramos, tenha ga-
fanhotos em suas 'lavouras. O ga­Assembleia GeralOrdinaria fanhoto, porém, tendo mais senso

Em conformJdade com o ar· de justiça do que os Ramos, cria
tigo-22o, letrll � q9� el3tatutos os saltões na gleba do. udenista'
sociais, cqnvido, p� Senh�r�s e aos pulos, depois feito nuvem,
associados; para' a Assembleia desce voraz sobre as plantações,
Geral Ordinaria, á se reali[l:ar dos servos da gleba dos Ramos. dnatural dé (Cidade e Estado) : : : :. � _

'

.

em data de P'1 de' Jao.eirp c:l� O gafanhoto mostra, assim, Nomea � novo coman-
1949, pelas 16, horas, na' séde mais cultura pólitica do que Ne- d t 5 D

'

MProfissão,., ... "'.--...

-.'7.-'---.-----.:-.-.---. sociªl, com a· seguio.te órdem
reu Ramos.

an e para a
.

a..... .

de dia:- O Presidente da RepublicaLocal onde trabalha ___________________) d Ia ,tomada e contas, pe a assinou decretos-na Pasta da Guer-
Nome de esposo (8t .. , .. "

Comissão de Contas; HOnl!"d dO mn,rl·to ra, exonerando o general Oswal-
-----�-.--� b) eleição da ComissãQ de I � do Cordeiro de Farias. das ínn-

Residência (lQcàildade)_________ ,_____

Gontas, por término de man· Segundo noticias oriundas· de ções de Comandante da 5a• R. M.,
oato.- Florianopolis, os eruditos histo· e nomeando para substitui-lo, o

�o=u=t=r=a=s=in=f=o=r=:m:a:ç:õ;e=s�,.. ;:...:...;--:.�...;...:":;"_:":''':'':'''='=_=... ,;;;...;;;;,...;;,;.. ,;;;... ;;,;,...;;;;,.. ;;;;...,;;;...�...�.. �...�...�...�..�...�...�.. :...:...:.. :.. ::;::=J:O:ã:o:=s=e=le=m=e==.==:Pir;e;si;d;e;ll:tteM;;;;'ir�ia;.d;;o;;r;ells;;;ca;;t;a;:r�in:e;=n=s;=e�s,:.;D;,e,;;;z,;,.em�,�generaI Newton Estilac Leal.

�1��:��:�: 'IT.DL f R
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Nascimento
Está em festa b lar do exmo.

sr. dr. RubemM .. da Costa, .ílus­
tre Promotor Publico e de sua

exma. esposa d. Mêry Costa pe­
lo nascimento do menino Fabio.
parabens.

.

tice salão. -Os pobres rapa-.
zes do conjunto chamado
«Vitoria», á bochechas bandas
'sopro,vam os instrumentos,
esforçavam-se ao extremo,
mds tudo inutil, não foi pos­
siuel. Por mais que reconhe­
çamos é mesmo louvemos o

esforço dos +âpoze» do con­

junto, > 'somos, estorçaâos a

conclui, que, éles. -nãii' esta­
v�f!1- a altura. dá responsa-
bitidade. -.

" ,. ,., :,0 "'.:-
Foi gerat- o- -desencanto,

Comentaria os mais: oariados,
consternação-e trist!!za,quan­
do o momento ·"efá·� "de. ale­
gria e expansões. A &l,{sto os

primeiros 'pares rniciar{J'lj�,
o baile . .A vontade de dan­
sar era grande e em pouco
o salão era tomado de pares ...
Houvesse a diretoria do

simpatico Clube Canoinhen­
se contratado outro conjun­
to, mesmo um tocai;' desde
que bem ensaiado e com

maior número de. figuras e

a nossa sociedade ter a as-­

ssitido a uma das melhores
festas dos uttimos tempos,
pois nunca a ocasião foi
tão prt'pida.
Que o exemplo siroa de

lição!
TI</5TE DESILDDIDA

C o m o nos anos" anteda­
res, desde o inicio do mês de
dezembro, senhoras e senhori­
tas da nossa sociedade, com

verdadeira, ansiedade, espera-.
vam pelo tradicional baile de
31, no Clube Canoinhense. Em

. tais círculos, a preocupação
constante era conhecer o ul­
timo 'figurino, saber qual o te­
cido em moda, qual a côr mais

apropriada, a, modista do dia
para a confecção 'da «toillete» ...

De outra parte, pais ou mari­
dos se' quedavam verdadeira­
mente atonitos ante os preços
inegavelmente inflacionistas dos
ricos trajes ...
Expectativ e animação em

todos os semblantes, Afinal. che­
gou o grande dia. O com'ércio
ainda fechado e ja as cabelei­
reiras e manicuras ab. iam as por­
tas dos seus salões, trabalhan­
do, ininterruptamente, até ás
20 horas.
Chegou a hora, f nfim. Os

vestidos. receberam os ultimos
retoques. Aqui um ponto, aco­

lá uma elegante orquindea e

... rumo ao clube Canoinhense,
em noite de grande gala.
O <alão repleto, tsdas as de­

pendência ao edificio literal­
mente tomadas Requintado
gosto nas «toilletês», na dis­
posicão das mésas, em tuao,
Grande numero de caralhei­
ros em traje apropriado. Os
que não vestiam' smoking;
apresentaram-se de b» anco
ou de escuro. Tudo aesium­
bramento. correspond -ndo.ple­
nameute 00 tão impaciente­
mente esperado,
• Eis sinão quando, rumor

suspeito quebra a doce ilu­
são». Do canto reseruodo ao

jazz, rompe a'charanga' vinda
de outras terras,'especialmen­
te' contratada para a noita»
da. Os acordes desengonça­
dos não conseguiam apare- \

cer no grande e aristocra-

Bitter Aguia

Fehcitaçóes
Do sr. Bento Amorim pres-

..

timoso cidadão residente em

Campo Alegre e verdadeiro de­
mocrata recebemos o seguinte
despacho • telegrafico; «A dis­
tinta redação cumprimenta com

votos que o apreciado, jornal
"Correio do Norte" continue na

defesa dos ideiais democraticos.»
Gratos.

Dr. Euclides Ciqueira
.Cintra

Regressou de Sorocaba, Es­
tado de São Paulo, onde este­
ve em gozo de ferias regula­
mentares, acompanhado de sua

Exma. Família, o Sr. Dr. Eu­
clides de Cerqueira Clntra, in­
tegro e culto .Juiz de Direito
desta comarca, .que ja reassu­
miu as funções do seu . elevado
cargo.

'

Ao Dr. Cíntra e Exma. .Fa­
milia nossos votos de Boas Vin­
das;

puro, e a vida

estomago
de seu

Irmã Terezinha
Esteve nesta cidade' em vi­

sita os seus 'dignos .parentes a

revdma Irmã j Teresínha, que
a conhecemos' pelo

.

nome de
Maria da Luz' Nunes, professo­
ra do Grupo Escolar e filha do
nosso velho amigo Manoel Ma­
chado Nunes.

'

Para poder escolher e ser

bem s=rvido
. compre já os

BrinquedOS
na

,Casa Erlita

fUTEBOL
Realiza-se domingo proximo'

no Estadío Alinor Vieira Corte,
o grande cotejo futebolistico -en­

tre as equipes do PALMEI­
RAS S.C., de Blumenau e IPI­
RANGA F. C., em disputa do
campeonato estadual de futebol.

o Governador Paulista
(ondecorado

Sua Santidade, o Papa agraciou
o Governador de São Paulo, dr.
Ademar de Barros, com a Co­
menda -de Latrão, venera 'essa

de grande significação. S. Excia.
foi, por esse motivo, vivamente
homenageado pelo Clero Paulista.

Casemiras «,NOBIS»
A·marca Fabril da melhor

casemira dO Brasil
Reprcscnt.ntcs nest. praça:

Â. Garcindo e & Cia..
Praça Lauro Müller 6

,
_.

barcador Henrique Fontes e Dr.
Osvaldo Cabral, foram eleitos
socios honorarios do lNSTITU·
TO CULTURAL DE PONTA

DELGADA, Ilha -de São Miguel,
Açores.
A alta distinção do circulo

de cultura do arquipelago aço­
riano, : o .·1 e dístínguu , merí­
tóriamente, os dois ilustres, co- ..

estaduanos, distingue a cultu­
ra catarínense p diz, com . elo­

quencia, do nosso conceito no

mundo português.
-

«Correio do· Norte», envia
seus melhores cumprimentos
aos dois ilustres catarinenses .

CONTRa, CASra,
QUEDA DOS �A- .

BELOS E DEMAIS

AFECCOES DO
."..

COURO CABELUDO. '"

'TONlé9 <::�P}.lÀ'R,
,pÔR E')(t_Ht�Ç.I�
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